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A PERCEPçAO DOS EMPREGADOS
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MELHORAR
LEVANTAMENTO
REVELA QUE
PROGRAMAS DE
REMUNERAçÃO
DEIXAM A DESEJAR EIV
EMPRESAS NO BRASIL

pesar da importância dâ
Íemuneração na atração e
Ìetenção de empÌegados,

as empresas vêm deixando â desejâÌ
na reaÌização de seus programas de
incentivos de cuÌto prazo e salário
base, de acordo corn pesquisa da To-
wers Watson (ïoi,ers Watron gloáal
*oúforce sndy). Mesmo com â in-
tensifrcâção da competição por ta-
Ienlos, as oÌganizações ÍeduziÍam a
diferenciaçâo da remuneraçáo para
empregados que apresentam melhor
desempenho. AÌém disso, âÌgumâs

Empfegâdos efirmâm que slas empresas realizam um bom trâbâlho âo expllcãr seus
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de âbri e agosto de 20Ì4,
com Íêspostas de mais de
400 êmpíesãs no BrasÌ.
O Íelatódo da pêsquisa
ap.esênta dados sobÍe os

obseruados entÍe 2013
e 2014 assim como os
peÍcentuãis de reatustes
eêÍais plãnejados pala
20Ì5.

continuam a pagar bônus ânuâis
pâra empregados que não âtingem
suâs metâs de desempenho.

'A remuneÌação é mujto imporiân
te para os empregâdos ao decìdhem a
respeito de entrar ou per
uÍÌâ empresa", âfirmâ cÌâucy Boccj,
diretorâ de gestão de talentos da To
wers Watson para a América Latinà.
.Mas ofèÌecer um saÌ.irio competiti-
vo e um bônus ânuâÌ não é sufrciente
pârâ vencer â guerfâ por tâlentos. Os
empregados acredjtam que a5 empÌe
sas vêÌn dei\ando a desejar em seu
modo de tomar decisôes â respeito de
remunerâção e quê lrii muito .lue Ìne-
Ìhorâr nesse câmpo", coÌrpiementa.

"Apesar de a Ìemuneraçâo ser
consideradâ peÌos empregados como
o principâÌ fâtor de âtÌâção e Ìeten-

çâo, observâmos que as empresas do
BrâsiÌ nâo têm conseguido tratï do
tema de maneira eficâz', comentâ
Kapnaei freÌre

Wâtson da área de pesquisas de cÌima
e engajamento de empregâdos. "A
faÌtâ de ìnfoÌmação e entendimento
dos coÌâborâdos mbre o tunciona-
mento das pollticas de remuneração
impede que eles peÌcebam merito'
cÌaciâ e justiçâ nas questões sâlâriais.
Duâs possiveis consequénciÀs são a
perdâ do profrssional para o merca-
do ou a redução do seu desempenho
para se adequar ao que eÌe consideÍâ
justo pelo que recebe", erpÌicâ.

INCENTIVOS ANUAIS
Enquanto isso, gÌobaÌmente, as

empresâs conferem â si mesÌÌÌâs no'
L:Ìs médiâs quânto à elìcácia d€ seus
progrâmâs dê remuneração básica,
âinda que acredìtem serem mâis
ehcâzes em seus progÌâÌìâs de in-
centivos anuâis. De acordo com a
Pesqüisa gbbal sobre sestão de talen
tos e rccompensas \Global tulent mo-
nageúent ond rewüds survey), tea-
lizada com 1.637 empresas em todo
o mundo, 49% das oÌganizações no
Brasil alìrnam que seus empregados
entendem como é determinâdâ sua
remuneraçâo básica, enquânto 73%
reÌatam que seus empregados enten-
dem como são determinados seus
bônusanuais. Pouco mais de um ter-

ço deles (3s%)dizemque os geÌentes
seus píogÌamas de

remünerâção básica, enquanto 57%
indicâm que os geÍentes executam
bem seus programas de incentivos

A pesguisa global sobrc
talentos e rcconpensâs
da TowêÍs Wâtson (G/obâl
tatent nanaSènent and
rcwaÍdssu etì foi rcalizada
entre ãbriiej!nho de 2014.
e contou com respostas de
1.637 empíesas em todo
o mlndo, qle atuam em
umã gÍande vaÍiedade de
sêgmentos da economia e

Outra pesquisa da Towers .Wât

son, Generul inilwtry totdl rer,,ards
survel, reaÌizâdâ no Brâsil, com foco
em remunerâção total, aponta que,
devido à pÌessão exercjda pelos sin
dicâtos em negociar âcordos coÌeti-
vos acima da infÌação e tâmbém por
conta da necessidade em adminis-
rrar de fofma efrcaz a evoluçâo dos
custos com pessoal, o orçamento
paÌa Ìeajustes saÌariais individuâis
por mérito tem diminuído nos úÌti-
mos ânos. Esse percentlral que, em
2013, eÌâ, em média, equivaÌente a
3% da folha de pagamentoi passorl
paÌa âpenâs 2% nâ previsâo parâ
2015. "Cotâs menores paÌâ reajrÌstes
individuâis refleteÌr-se em maior
difrculdade para difeÌenciar o de
sempenho dos empregâdos no mo-
mento dâs revisões salariais. Como
conseqüência, o número de proÂs
sionais incluídos nos programas de
mérito tende a ser menor no próxi
mo ano", anaÌisâ ChÌìstiân Mâttos,
dhetor de dâdos, pesquisas e tecno-
logia da Towers Watson Nesse ce
nário, a difèÌenciaçào por meio dos
mecanismos de ÌemuneÌâção vâÌiá-
vel passâ a ter umâ impotânciaajn-
dâ mâior como foÌma de Ìeconhecer
os difeíentes níveis de desempenho,
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